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A U T O D E S O R G A N I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodesorganização é o ato ou efeito de a conscin viver desordenada ou 

desestruturada com a perda, falta ou alteração profunda de organização ou disciplina pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XIX. O prefixo des deriva do 

idioma Latim, dis ou de ex, “negação; falta”. O vocábulo organização procede do idioma Fran-

cês, organiser, “tocar órgão”, e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; 

dispor de tal forma a tornar apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. A palavra 

desorganização apareceu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  Autodesregramento; autoindisciplina; autoinorganização; autorrela-

xamento. 2.  Vida pessoal desorganizada. 3.  Vida pessoal desordenada. 4.  Vida pessoal desestru-

turada. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniautodesorganização e megautodesorganização são neo-

logismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Autorganização. 2.  Autodisciplina. 3.  Vida pessoal organizada.  

4.  Heterodesorganização; heterorganização. 5.  Ordeirismo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à disciplina evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autodesor-

ganização: megapoluição consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os entropopensenes; a entropo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a autodesorganização; a autodesorganização pensênica; a autodesorganização 

emocional; a autodesorganização intelectual; a desorientação humana; a desordenação; o desleixo;  

o desmazelo; as desarrumações; a despriorização; a desestruturação; a anomia da intelecção; o re-

laxamento; o escracho; a autoindisciplina como rotina; a atrapalhação; a esculhambação; a mi-

xórdia; o atropelo; a barafunda; a balbúrdia; o burburinho; o rebulício; a estripulia; o pandemônio; 

a anarquização; a anarquia; a apagogia; a entropia; a negligência; a imaturidade; a alienação; a au-

toinsegurança; o acriticismo; as inadequações; o sujismundismo; o mexinflório; o salseiro; a in-

cúria; o perdularismo; a autoindiferença; o autodesconhecimento; a autocomplacência; a anomia 

pessoal; a ausência de autocrítica; a autocorrupção; o autassédio; o autembuste; a antianálise;  

a impontualidade; a dispersividade; a inconstância; a papelama; o samba-do-crioulo-doido;  

o tempo-quente; a antimetodologia; a miscelânea das cognições desconexas; os atrasos entrópicos 

atuais; a postura antirrecéxis; a atitude antiproéxis; as omissões deficitárias; o autoignorantismo;  

a autointoxicação; a autodepreciação; a ectopia existencial; a dissolução íntima e exposta; o es-

tigma egocármico; as automimeses dispensáveis; as rotinas inúteis; o confusionismo; o furdúncio 

intrafísico; o cheque estourado; a dança da vida fora do compasso; a autodesorganização toxico-

gênica; a antiproexologia. 

 

Parafatologia: a heterassedialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a autodesorganização pensênica; a autodesorganização emocional;  

a autodesorganização intelectual; a autodesorganização toxicogênica; a autodesorganização so-

mática; a autodesorganização ética; a autodesorganização evolutiva. 

Binomiologia: o binômio entropia-entalpia. 

Trinomiologia: o trinômio patológico desculpa-melin-melex; o trinômio da autodesor-

ganização intermitência–flutuação–dispersão consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção / autocrítica; o antagonismo previ-

são / esbanjamento. 

Politicologia: a autocracia; a baionetocracia. 

Filiologia: a ataxofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial faz a conscin perder a noção da 

Cronêmica Somática. Quando a pessoa acorda para própria realidade já perdeu as oportunidades 

proexológicas e a validez do corpo humano. 

Holotecologia: a psicopaticoteca; a problematicoteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Acidentologia; o Desviacio-

nismo; a Desviologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa sem domicílio; a conscin entrópica. 

 

Masculinologia: o despossuído de rua; o autodesô; o impontual; o personagem Confusi-

no; o personagem Malazartes; o dispersivo; o relaxado; o escrachado; o espandongado; o desarru-

mado; o amolambado; o esculhambado; o desmazelado; o endividado; o desorganizado; o anar-

quizado; o anarquizante; o anarquizador; o confusionista; o bagunceiro; o mané-coco; o caótico;  

o trapalhão; o enroladão; o largadão; o desleixado; o desleixadão. 

 

Femininologia: a autodesô; a impontual; a dispersiva; a relaxada; a escrachada; a es-

pandongada; a desarrumada; a amolambada; a esculhambada; a desmazelada; a endividada;  

a desorganizada; a anarquizada; a anarquizante; a anarquizadora; a confusionista; a bagunceira;  

a caótica; a trapalhona; a enroladona; a largadona; a desleixada; a desleixadona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautodesorganização = a impontualidade pessoal; megautodesorga-

nização = o incompletismo existencial (incompléxis) pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da desordem. 

Primária. Pelos princípios da Paracronologia, a não-utilização de cronograma, de flu-

xograma, de agenda e calendário pessoais constitui manifestação óbvia de autodesorganização 

primária. 

 

ECs. Sob a ótica da Energossomatologia, o não-domínio das energias conscienciais 

(ECs) provoca autodesorganizações e insuficiências múltiplas, por exemplo, estas 4, dispostas na 

ordem alfabética: 

1.  Base: a falta da blindagem energética da alcova ou base intrafísica da conscin. 
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2.  Defasagens: as defasagens e descompensações holochacrais predisponentes de 

doenças. 

3.  Desassins: a impossibilidade das desassimilações simpáticas eficazes com as ECs. 

4.  EVs: a ausência de estados vibracionais profiláticos como rotina útil. 

 

Cúmulo. No âmbito da Conscienciometrologia, o cúmulo da autodesorganização é a cons-

cin repetir ad nauseam a mesma cadeia de erros. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem fundional, 7 categorias de organizações 

pessoais, no caso transparentes, sempre importantes para serem consideradas na vida de qualquer 

conscin, quando disposta às reciclagens evolutivas, seja na condição de pai, mãe, filho, filha, es-

poso, esposa, parente, colega ou outra qualquer, e a manter o próprio equilíbrio intra e extracons-

ciencial, sem a necessidade de conservar segredos permanentes, inconfidenciais, e sem o peso das 

evitações rotineiras de constrangimentos íntimos ou sociais: 

1.  Autorganização pensênica. 

2.  Autorganização familiar. 

3.  Autorganização afetiva. 

4.  Autorganização sexual. 

5.  Autorganização profissional. 

6.  Autorganização social. 

7.  Autorganização parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodesorganização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODA  AUTODESORGANIZAÇÃO  TEM  INÍCIO  COM  O  AN-
TIDISCERNIMENTO,  A  DESPRIORIZAÇÃO  E  O  RELAXA-
MENTO  DA  CONSCIN,  QUANDO  INCAPAZ  DE  MANTER  

RETILINEARIDADE  E  HIGIENE  NO  MODO  DE  PENSENIZAR. 
 

Questionologia. Você ainda permite algum percentual irracional de desorganização na 

própria vida? Qual a razão? 
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